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    A todas as minhas irmãs,




    não de sangue, mas de coração.




    É aí que está a magia.




     


  




  

    Veloz como uma sombra, curto como um sonho;




    Breve como o relâmpago na noite escura,




    Que com melancolia revela o céu e a terra.




    E antes que o homem consiga dizer: “Olhai!”




    Eis que as mandíbulas da noite o devoram:




    Como tudo o que é luminoso se perde rapidamente na confusão.




    — William Shakespeare




     


  




  

    Prólogo




    Ilha das Três Irmãs




    Setembro de 1699




    Ela invocou a tempestade.




    As ondas de vento, os relâmpagos, a fúria do mar que era prisão e protecção. Invocou as forças que viviam dentro dela e também todas as que moravam do lado de fora. A luz e a escuridão.




    Magra e alta, com um manto levantado para trás como asas, ficou ali, sozinha na praia vergastada pelo vendaval. Sozinha, mas com a sua fúria e o seu pesar. E o seu Poder. Era o Poder que a preenchia naquele momento, corria por dentro dela em selvagens e poderosos golpes, como um amante enlouquecido.




    E, afinal, talvez fosse exactamente isso.




    Ela abandonara marido e filhos para ir para aquele lugar, deixando-os sob o efeito de um encantamento de sono que os manteria a salvo e sem saber o que acontecera. Porque, depois de ter feito o que viera fazer, jamais poderia retornar para eles. Nunca mais poderia segurar nas suas mãos o rosto daqueles a quem amava.




    O marido iria sentir muito pesar e luto por ela e os seus filhos iriam chorar. Mas ela não poderia voltar para eles. E não poderia, nem iria, voltar atrás no caminho que escolhera.




    O pagamento tinha que ser feito. E a justiça, por mais dura que fosse, tinha que ser finalmente cumprida.




    Ficou ali, com os braços estendidos a abraçar a tempestade que ela mesma criara. Os seus cabelos voavam soltos e frenéticos, feixes escuros que açoitavam a noite como se fossem chicotes.




    — Não deves fazer isso!




    Uma mulher apareceu ao seu lado, brilhando de modo tão ofuscante na noite tempestuosa como o fogo que levava no seu nome. O seu rosto era pálido e os seus olhos estavam escuros com o que poderia ser descrito como medo.




    — Já começou.




    — Então interrompe tudo. Pára agora, irmã, antes que seja tarde demais. Não tens o direito de fazer isso.




    — Não tenho o direito?! — E aquela que se chamava Terra girou o corpo em torvelinho, os seus olhos brilhantes de coragem e ódio. — E quem teria mais direito do que eu? Quando eles assassinaram as inocentes em Salém, quando as perseguiram, caçaram e enforcaram, não fizemos nada para os impedir.




    — Quando impedes um temporal, provocas um dilúvio. Sabes isso! Nós criámos este lugar. — E aquela que se chamava Fogo abriu os braços, como que para abraçar toda a ilha que balançava no mar. — E criámo-lo para nossa própria segurança e sobrevivência, para defender a nossa Arte da Magia.




    — Segurança? Ainda consegues falar em segurança e sobrevivência, agora que a nossa irmã está morta?




    — E eu sofro e sinto um imenso pesar por ela, tanto quanto tu. — Implorando, cruzou as mãos sobre o peito. — O meu coração chora tanto quanto o teu. As filhas dela estão agora na nossa companhia. Vais abandoná-la e vais abandonar também as suas próprias filhas?




    Havia uma loucura em Terra, que estilhaçava o seu coração como o vento rasgava os seus cabelos. Ainda que reconhecesse tudo isso, não conseguia sobrepujar o ódio.




    — Ele não vai ficar sem punição! — afirmou. — Não vai continuar a viver, agora que ela morreu.




    — Se fizeres algo de mal a alguém, quebrarás os teus votos sagrados. Terás corrompido os teus poderes e o que enviares para a noite voltará para ti, multiplicado por três.




    — Sim, eu sei. A justiça tem o seu preço.




    — Mas não esse preço. Jamais um preço tão alto. O teu marido vai perder a mulher, os teus filhos vão perder a mãe. E eu vou perder outra irmã adorada. Pior, muito pior do que tudo isso, vais quebrar a lealdade a tudo o que somos aqui. Ela não iria querer isso. Essa não teria sido a sua resposta.




    — Sim, ela preferiu morrer a proteger-se. E morreu por causa do que era, por causa do que somos. A nossa irmã renegou o seu juramento pelo que chamava “amor”. E foi isso que a matou.




    — Foi escolha dela! — Uma escolha que ainda amargava a garganta de Fogo. — Além do mais, ela não magoou ninguém. Faz isso agora; usa os teus dons desse modo negro e vais estar a arruinar-te. E essa maldição vai estender-se a todas nós.




    — Não posso mais viver aqui, escondida. — Havia lágrimas nos seus olhos, agora, e, sob a luz dos relâmpagos, era possível ver que eles estavam vermelhos como sangue. — Não posso voltar atrás. Esta é a minha escolha. O meu destino. Vou tirar-lhe a vida por ela e amaldiçoá-lo para todo o sempre.




    E, clamando por vingança, lançando-se para o ar como uma flecha brilhante e mortal disparada de um arco retesado, aquela que era conhecida como Terra sacrificou a própria alma.




     


  




  

    Capítulo 1




    Ilha das Três Irmãs




    Janeiro de 2004




    A areia, em blocos congelados pelo frio, ia sendo esmagada debaixo dos seus pés enquanto ela corria, ao longo da praia em forma de meia-lua. As ondas que chegavam deixavam uma espuma fria, cheia de bolhas, sobre a superfície, formando uma crosta que mais parecia renda esfarrapada. No alto, as gaivotas gritavam incessantemente.




    Os músculos estavam quentes e movimentavam-se de modo harmonioso, fluidos como engrenagens lubrificadas, enquanto ela seguia já no terceiro quilómetro da sua corrida matinal. Os seus passos tinham um ritmo rápido e disciplinado e a respiração saía-lhe da boca em plumas brancas de vapor que voltavam agudas e frias como cristais de gelo.




    Sentia-se óptima!




    A areia gélida não tinha nenhuma outra marca de pegadas, apenas as dela, e estavam todas impressas, as mais recentes por cima das anteriores, as novas cobrindo as velhas, enquanto ela continuava a correr de um lado para o outro por toda a extensão do suave declive junto à linha de água, naquela praia de alto Inverno.




    Se ela tivesse escolhido fazer os quase seis quilómetros de corrida em linha recta, teria atravessado a Ilha das Três Irmãs de um lado ao outro e na porção mais larga.




    Essa ideia deixava-a sempre satisfeita.




    O pequeno pedaço de terra a poucos quilómetros do litoral de Massachusetts pertencia-lhe totalmente. Cada monte, cada rua, cada penhasco e cada praia recortada. A Delegada Ripley Todd sentia muito mais do que uma mera afeição pela Ilha das Três Irmãs, pela sua pequena cidade, pelos seus habitantes e o bem-estar deles. O que ela sentia era uma espécie de responsabilidade.




    Conseguia agora ver o sol que se levantava e espalhava os seus reflexos de encontro às vitrinas na frente das lojas da Rua Alta. Dali a duas horas as lojas estariam todas abertas e as pessoas caminhariam ao longo das ruas, cuidando dos seus afazeres.




    Não havia muito movimento de turistas em Janeiro, mas alguns visitantes chegariam do continente de batelão, dariam uma olhadela às lojas, conduziriam os seus carros pelo litoral até chegar aos penhascos e comprariam um pouco de peixe recém-pescado, no cais. Basicamente, porém, o Inverno na ilha era apenas para os residentes permanentes.




    Era a estação do ano da qual ela mais gostava.




    No fim da praia, onde a areia acabava abruptamente junto ao muro de pedra que ficava pouco abaixo da cidade propriamente dita, ela deu meia-volta e continuou a correr sobre a areia endurecida. Barcos de pesca velejavam num oceano que tinha um tom azul-claro de gelo. A tonalidade do azul iria mudar, à medida que a luz ficasse mais forte e o céu tomasse uma coloração mais intensa. A miríade de cores que a água do mar conseguia exibir nunca deixava de a fascinar.




    De repente, avistou o barco de Carl Macey e viu uma figura na proa, diminuta como um boneco de brinquedo, que acenou na sua direcção com alegria. Ela respondeu à saudação, sem diminuir a marcha, e continuou a correr. Com menos de três mil habitantes permanentes, não era muito difícil saber quem era quem ali na ilha.




    Diminuiu um pouco o ritmo, não apenas para arrefecer, mas também para prolongar aqueles maravilhosos momentos de solidão matinal. Frequentemente fazia as suas corridas de início de dia acompanhada pela cadela do seu irmão, Lucy, mas naquela manhã saíra sorrateiramente sozinha.




    Ficar sozinha era outra coisa da qual gostava muito.




    Além do mais, precisava de clarear as ideias. Havia muito sobre o que pensar. Alguns assuntos preferia não enfrentar e então atirava os pequenos aborrecimentos e problemas para longe daquele momento que era só dela. O que precisava de ser enfrentado não era exactamente um problema. Ela não poderia chamar “problema” a algo que a deixava feliz.




    O seu irmão acabara de chegar da lua-de-mel e nada poderia tê-la deixado mais satisfeita do que ver o quanto Zack e Nell estavam felizes juntos. Depois das dificuldades pelas quais haviam passado e que quase lhes tinham custado tudo, vê-los assim aconchegados, juntos, e a morar na casa onde ela e o irmão tinham sido criados, era pura satisfação.




    Além do mais, nos últimos meses, desde o último Verão, quando Nell pusera, na ilha, um fim à longa fuga dos seus medos, as duas tinham-se tornado grandes amigas. Era puro prazer ver como Nell florescera desde então e se tornara mais forte.




    Mas, deixando toda a pieguice e o sentimentalismo de lado, pensou Ripley, havia um pequeno espinho nessa linda rosa. E o nome desse espinho era Ripley Karen Todd.




    O facto é que recém-casados não deviam ser obrigados a compartilhar o seu ninho de amor com a irmã do noivo.




    Ela não tinha parado para pensar muito a respeito desse assunto antes da cerimónia de casamento e, até mesmo depois, quando estava no cais a acenar-lhes por causa da partida para a lua-de-mel de uma semana nas Bermudas, não conseguira analisar toda a situação.




    Mas, quando regressaram aninhados, bronzeados e cheios de paixão, ainda encobertos pela neblina particular da felicidade da lua-de-mel, então tudo ficou claro para Ripley.




    Recém-casados precisam de privacidade. Eles nunca conseguiriam ter momentos ardentes de sexo quente e espontâneo no chão da sala de estar, por exemplo, pois ela poderia entrar de repente, a qualquer hora do dia ou da noite.




    É claro que nenhum dos dois mencionara nada a respeito disso. Mas também jamais mencionariam um assunto delicado como esse. Aqueles dois mereciam usar uma placa de mérito espetada no peito, com as palavras Sou uma pessoa impecável. Essa placa, pensou Ripley, era algo que nunca prenderia no próprio peito.




    Parou, pensativa, e começou a usar as pedras que afloravam na outra ponta da praia como apoio enquanto fazia alongamentos para fortalecer a barriga das pernas, os tendões e os quadríceps.




    O seu corpo era esbelto, com um tónus muscular forte como o de uma jovem tigresa. Ripley tinha orgulho dele, do seu controlo total sobre cada músculo. Ao curvar-se para tocar os pés, flexionando o tronco, o gorro de esqui que enterrara na cabeça caiu sobre a areia e os cabelos, da cor de carvalho envernizado, tombaram para a frente.




    Ela usava-os compridos, porque assim não era obrigada a apará-los continuamente, a cuidar deles ou a criar penteados elegantes. Tudo isso era apenas mais um tipo de controlo.




    Os seus olhos tinham o tom forte de verde-garrafa. Quando estava com boa disposição, brincava um pouco com o rímel e o delineador. Depois de considerar por muitos anos a questão, chegara à conclusão de que os olhos eram a melhor parte do seu rosto, feito de vários elementos que não combinavam e com linhas muito angulosas.




    Era ligeiramente dentolas, porque desprezava solenemente o uso do aparelho nos dentes. Tinha ainda a testa alta e sobrancelhas escuras e quase horizontais, típicas das mulheres do lado materno da família.




    Ninguém a poderia acusar de ser bonita. Era uma palavra muito suave e Ripley sentir-se-ia ligeiramente insultada se alguém a usasse para se referir a ela. Preferia saber que possuía um rosto forte e sexy. O tipo de rosto que tinha o poder de atrair os homens... Quando ela estava interessada num.




    O que, reflectiu, não acontecia há vários meses.




    Em parte, algumas das causas disso tinham sido os preparativos do casamento, depois os planos da viagem, o tempo que ela levara para ajudar Zack e Nell a desatar todos os nós legais para que pudessem enfim casar-se. Por outro lado, era forçada a admitir, havia a sua própria sensação de desconforto e aborrecimento, um sentimento que se instalara desde a noite do Halloween, quando abrira antigas fendas na sua couraça, fendas que ela mesma, deliberadamente, havia costurado e selado muitos anos antes.




    Mas isso não podia ter sido evitado, reconhecia agora. Ela fizera apenas o que precisava de ser feito. Simplesmente não tinha a menor intenção de repetir a grande actuação. Não importava quantos olhares incentivadores e sorrisos afectados Mia Devlin lançasse na sua direcção.




    Pensar em Mia fez surgir em Ripley uma ideia interessante. Mia estava com o chalé vazio e disponível. Nell alugara-o durante alguns meses, mas deixara-o ao casar-se com Zack. Mesmo detestando a ideia de ter qualquer tipo de ligação com Mia, ainda que fossem apenas relações de negócios, o chalé amarelo poderia transformar-se numa solução perfeita.




    Era pequeno, privativo e simples.




    A ideia fazia sentido, decidiu ela, e começou a subir os gastos degraus da escadaria de madeira em ziguezague que levavam à sua casa. Era uma situação irritante, mas seria algo bastante prático para si. Além disso, talvez não fizesse mal nenhum se esperasse um pouco, durante mais alguns dias, e depois deixasse escapar a notícia de que estava a procurar um lugar para alugar. Quem sabe algum outro local, algo que não pertencesse a Mia, acabasse por cair-lhe no colo?




    Animada com essa possibilidade, Ripley foi saltando com energia todos os degraus escada acima e depois completou o exercício com uma pequena corrida até à varanda das traseiras.




    Ela sabia que Nell já deveria estar a cozinhar a essa hora, da mesma forma que sabia que a cozinha já estaria totalmente embebida com os cheiros do paraíso. A grande vantagem daquela situação era que ela não tinha que sair à caça de um pequeno-almoço decente, que já estaria ali, pronto, à espera dela. Delicioso, aromático e maravilhoso. Era só pedir.




    Ao chegar à porta e ao estender a mão para alcançar a maçaneta, Ripley viu, através do vidro, Zack e Nell. Estavam entrelaçados um no outro, pensou, como uma hera que se tivesse enroscado no mastro de uma bandeira. Mais do que isso, estavam completamente enrolados um no outro.




    — Ai, que raio!




    Soltando o ar baixinho, deu alguns passos para trás e a seguir voltou até à varanda fazendo uma entrada tão barulhenta quanto possível, pisando com força como se usasse ferraduras, cantarolando e assobiando bem alto. Isso daria tempo para eles se descolarem um do outro. Pelo menos, ela esperava que sim.




    Mas isso iria funcionar apenas agora, não resolveria o problema maior. Afinal de contas, ia mesmo ter que falar com a Mia.




    Decidiu que ia tentar fazer com que tudo soasse o mais casual possível. Pela sua maneira de pensar, se Mia descobrisse ou sequer desconfiasse que ela estava realmente interessada no chalé amarelo, certamente iria recusar-se a alugá-lo.




    Era uma pessoa totalmente do contra.




    Evidentemente, a melhor forma de conseguir algum tipo de acordo seria pedir a Nell que interviesse a seu favor. Mia tinha um ponto fraco em relação a Nell. Porém, a ideia de precisar de alguém para preparar o caminho era simplesmente insuportável para si. O melhor a fazer era passar pela livraria de Mia, como quem não quer nada, da maneira a que já se acostumara a fazer quase todos os dias desde que Nell tinha assumido o cargo de cozinheira e doceira na cafetaria.




    Dessa forma, e de uma só vez, ela conseguiria um sensacional almoço e ainda faria algumas incursões nesse assunto.




    Ripley caminhava com decisão e passos fortes ao longo da Rua Alta, mais pressionada pela vontade de resolver o problema de uma vez por todas do que pelo vento que soprava com força. As ondas bruscas de ar infiltravam-se-lhe pelos cabelos, que ela geralmente usava presos num rabo-de-cavalo e enfiados pela abertura traseira do boné.




    Ao chegar à porta da loja “Café dos Livros”, parou e apertou os lábios.




    Mia tinha redecorado a montra principal da livraria. Uma base coberta por um tecido franjado, o toque subtil de um vermelho profundo e um par de castiçais altos com velas grossas e vermelhas instalado entre pilhas de livros que pareciam organizadas de forma aleatória. É claro, porém, que Mia jamais fazia alguma coisa de forma aleatória e Ripley era obrigada a reconhecer que o efeito obtido ali era o de um lugar aconchegante e caseiro, extremamente hospitaleiro. E subtilmente... muito subtilmente... sexy.




    Está muito frio aí fora, a parecia anunciar a montra. Entre aqui, instale-se, compre alguns bons livros para levar para casa e, quando chegar, enrosque-se numa poltrona para os ler.




    O que quer que Ripley pudesse dizer a respeito de Mia, e ela podia dizer muito, uma coisa era inegável: ali estava uma mulher que entendia do seu ramo de negócios.




    Ao entrar na loja aquecida, desenrolou o cachecol e tirou-o do pescoço. As prateleiras pintadas num tom forte de azul estavam cheias de livros coloridos, perfeitamente arrumados como numa sala de estar. Pequenas vitrinas exibiam linda bijuteria e curiosos objectos magnetizados, supostamente criados para atrair toda a poeira do ambiente. A lareira estava acesa, com chamas estáveis e reconfortantes. Uma outra manta similar à da montra da rua, só que azul, estava atirada sobre uma das poltronas fundas com um descuido que era apenas aparente, pois escondia um equilíbrio estético quase artístico.




    Mia conhecia de facto o seu ofício, pensou ela.




    Ainda havia mais. Outras prateleiras com velas de vários formatos e tamanhos. Fundas tigelas transparentes estavam cheias de pedras e cristais misturados. Caixas coloridas com baralhos de tarot e runas estavam à mostra, aqui e ali.




    Mais uma vez, tudo muito subtil, reparou Ripley com um franzir das sobrancelhas. Mia não anunciava que a proprietária do lugar era uma bruxa, mas também não se preocupava em esconder o facto. Ripley imaginava que o factor curiosidade, tanto dos turistas como dos moradores do lugar, contribuía em muito para a facturação anual da loja.




    Mas isso não era da sua conta.




    Por trás do imenso balcão da máquina registadora, todo trabalhado, a principal funcionária de Mia e responsável pela caixa, Lulu, acabava de registar a compra de um cliente. Então, colocando os óculos com armação de prata na ponta do nariz, lançou um olhar por cima deles na direcção de Ripley.




    — À procura de algo para preencher a mente hoje, em vez de apenas a barriga?




    — Não. Já tenho muita coisa na minha mente.




    — Quem lê mais, sabe mais.




    — Pois. Só que eu... — Ripley sorriu — ...já sei tudo!




    — É... Eu sempre achei que soubesses mesmo tudo. De qualquer maneira, acabámos de receber um livro novo esta semana que tem tudo a ver contigo: 101 maneiras de conquistar alguém. E é unissexo!




    — Lulu... — Ripley lançou-lhe um olhar arrogante enquanto subia as escadas que levavam ao segundo andar da loja. — Fui eu quem escreveu esse livro.




    — A sério? — Lulu soltou uma gargalhada e respondeu bem alto: — Só que eu não te tenho visto acompanhada nos últimos tempos.




    — Não tenho estado interessada em companhia, ultimamente.




    Havia mais livros no segundo andar, e outros clientes curiosos, espalhados por aqui e por ali, a folheá-los. Só que ali em cima a cafetaria é que era a grande atracção. Ripley já sentia o aroma delicioso da sopa do dia, que parecia algo encorpada, substancial e bem temperada.




    Os clientes da manhã, que já tinham atacado os brioches, os salgados ou o que quer que Nell tivesse sonhado em trazer naquele dia, já estavam a dar a vez aos clientes que formavam a multidão para o almoço. Num dia como aquele, Ripley imaginava que estariam à procura de algo bem quente, nutritivo e saboroso, antes de se regalarem gulosamente com uma das sobremesas pecaminosas da Nell.




    Deu uma olhadela no balcão envidraçado e suspirou. Quiche. Ninguém no seu perfeito juízo conseguiria recusar quiche, mesmo sabendo que as outras opções eram igualmente tentadoras: pastéis, tortas de frutas, biscoitos crocantes e o que parecia ser um bolo feito de várias camadas de puro “pecado” cremoso.




    A artista por trás dessas iguarias estava a atender um pedido. Os seus olhos eram de um azul-claro muito expressivo e os cabelos formavam um halo curto dourado em torno de um rosto que brilhava de saúde, paz e bem-estar. Pequenas covinhas apareciam rapidamente nas suas bochechas quando sorria, o que estava a acontecer no momento em que Nell encaminhava um cliente para uma das mesas ao lado das grandes janelas.




    O casamento, pensou Ripley, parecia combinar com algumas pessoas. Nell Channing Todd era uma delas.




    — Olá. Pareces muito animada hoje — comentou Ripley.




    — Sinto-me óptima! O dia está simplesmente a voar. A sopa do dia é de peixe, e a sanduíche é de...




    — Vou ficar pela sopa — interrompeu Ripley. — Porque estou a precisar urgentemente de uma daquelas fatias de quiche para assegurar a minha felicidade. E vou beber um café também, para acompanhar.




    — Já vou trazer... E estou a assar um pernil para o jantar de hoje, lá em casa — acrescentou. — Portanto, nada de beliscar pizzas no caminho de volta, mais logo.




    — Certo, certo, claro! — E, dizendo isso, lembrou-se do segundo motivo de ter ido até ao restaurante: negócios. Girando o corpo, lançou um olhar panorâmico pela loja. — Ainda não vi a Mia por aqui, em parte alguma.




    — Está a trabalhar no escritório. — Nell serviu uma concha de sopa, colocando ao lado um pãozinho quente, com a côdea crocante. — Estou à espera que ela venha aqui para a loja a qualquer momento. Nós as duas saímos de casa hoje de manhã com tanta pressa que nem deu tempo para conversarmos. Aconteceu alguma coisa, Ripley?




    — Não, não exactamente. — Talvez fosse uma atitude grosseira começar a fazer preparativos para mudar de casa sem antes comentar alguma coisa com Nell. Ripley ficou a perguntar-se se isso seria um assunto ligado, de alguma forma, à área de traquejo social, um terreno traiçoeiro para si. — Nell... Será que vou atrapalhar o teu trabalho se comer isto lá dentro na cozinha? — perguntou. — Assim posso conversar contigo enquanto como e tu continuas a fazer as tuas coisas.




    — Claro! Vamos lá para dentro. — Levou a bandeja com a comida, depositando-a sobre a mesa de trabalho. —Tens a certeza de que está tudo bem?




    — Tenho — tranquilizou-a Ripley. — É que está um frio imenso lá fora e aqui na cozinha é mais quentinho. Aposto que tu e o Zack se arrependeram de não ter ficado lá pelo sul até à chegada da Primavera.




    — Ah... A lua-de-mel foi perfeita! — Só de pensar nisso, Nell brilhava de satisfação. — Mesmo assim, é muito bom voltar para casa. — Nell abriu a porta do frigorífico industrial, enquanto segurava uma das saladas do dia. — Tudo o que eu mais quero na vida está aqui. Zack, a família, os amigos, uma casa toda minha. Há um ano atrás eu jamais teria acreditado que poderia estar aqui e com a certeza de que, em pouco mais de uma hora, vou estar a largar o serviço e a ir para um lar.




    — Bem, tu conquistaste isso tudo.




    — É verdade. — Os olhos de Nell ficaram com um tom mais escuro e concentrado. Neles, Ripley conseguia ver a fonte de uma força insuspeita — uma força que todos, até mesmo Nell, tinham subestimado. — Só que eu não consegui isso sozinha. — O agudo soar da sineta do balcão alertou-a de que alguém acabara de chegar e estava à espera para ser atendido. — Não deixes a sopa arrefecer!




    Ela saiu, sorridente, levantando a voz com alegria para cumprimentar o cliente.




    Ripley tomou a primeira colherada e suspirou de contentamento ao sentir o sabor. Resolveu concentrar-se no almoço e pensar a respeito dos outros problemas mais tarde. Mal tinha acabado de tomar a segunda ou terceira colher quando ouviu Nell chamar Mia, que estava a chegar.




    — A Ripley está lá na cozinha. Acho que quer falar contigo.




    Raios, raios, raios, pensou Ripley, baixando o rosto para a sopa e fingindo-se ocupada, enchendo a boca.




    — Ora, ora, ora. Sê bem-vinda e fica à vontade. — Mia Devlin, com a sua exuberante cabeleira ruiva em cascata sobre os ombros e esparramando-se num vestido longo de um tom marcante de verde-salsa, estava apoiada com leveza no portal. O seu rosto era uma visão milagrosamente esculpida, as suas maçãs do rosto eram salientes e elegantes, a sua boca, com lábios cheios que pareciam desenhados, estava pintada de um vermelho tão arrojado quanto os cabelos. A pele era lisa e parecia cremosa e os olhos tinham um tom de cinza semelhante ao de fumo claro.




    No momento, esses mesmos olhos encaravam Ripley quase preguiçosamente, mas uma das sobrancelhas estava levantada, formando um arco perfeito e quase sarcástico.




    — Eu já estou à vontade, Mia — replicou Ripley, continuando a comer. — Pensei que a cozinha fosse território exclusivo da Nell, a esta hora do dia. Se soubesse que andavas por aqui, já estaria a procurar asas de morcego ou dentes de dragão aqui dentro da minha sopa.




    — O problema é que é muito difícil encontrar dentes de dragão nesta época do ano. Em que é que posso ajudar-te, Delegada?




    — Em nada. Eu é que tive uma ideia, algo que me passou pela cabeça, e talvez possa ser útil para ti.




    — Agora fiquei curiosa! — Alta e magra, foi até à mesa e sentou-se junto a Ripley. Usava uns daqueles sapatos altos com salto-agulha, dos quais tanto se orgulhava, conforme Ripley notou. Jamais conseguira imaginar o motivo que levava uma pessoa a colocar os seus pés inocentes numa câmara de tortura, como aqueles sapatos, sem estar com uma arma apontada à cabeça.




    Partindo um pedaço do pão e colocando-o na boca com cuidado, começou a mastigar alto e disse:




    — Mia, perdeste uma inquilina quando Nell e Zack se enforcaram. Pelo que eu sei, ainda não fizeste nada até agora para voltar a alugar o chalé amarelo e, já que eu estou a pensar em arranjar um lugar para morar sozinha, talvez possa ajudar-te a resolver esse problema.




    — Então, conta-me a tua ideia. — Fazendo uma expressão de curiosidade, Mia pegou num pedacinho do pão de Ripley e deu uma mordidela.




    — Ei, eu estou a pagar por esse pão!




    — A tua casa está um pouco cheia, então? — perguntou Mia, ignorando a observação sobre o pãozinho.




    — Bem, a casa é muito grande. — Ripley encolheu os ombros, enquanto colocava o resto do pãozinho fora do alcance de Mia. — Acontece que tu tens um bom lugar e ele está desocupado. É um pouco apertado, mas eu também não preciso de muitas comodidades. Estou disposta a negociar um contrato de aluguer contigo.




    — Um contrato de aluguer? Mas para alugar o quê? — perguntou Nell, que acabara de voltar à cozinha e foi directa ao frigorífico buscar ingredientes para preparar uma sanduíche.




    — Alugar o chalé amarelo — respondeu Mia. — A Ripley está à procura de um lugar para morar.




    — Ah!... Mas tu já tens um lugar para morar — disse Nell, e virou-se para trás. — Um lugar na tua casa, a morar connosco.




    — Não vamos começar a lengalenga. — Era tarde demais para se arrepender de não ter falado com Mia em particular. — É que eu estava a pensar que seria porreiro ter um lugarzinho pequeno só para mim e já que a Mia está com um lugar vazio e a precisar...




    — Pelo contrário... — disse Mia suavemente. — Nem eu nem as minhas propriedades estamos a precisar do que quer que seja.




    — Então não queres que te faça um favor? — Ripley levantou os ombros. — Eu não me importo de ajudar.




    — Ah... Tanta consideração da tua parte ao preocupares-te assim comigo! — O tom de voz de Mia era de uma candura de algodão-doce. Isso era sempre um mau sinal. — Acontece que acabei de conseguir um novo inquilino para o chalé, há menos de dez minutos, e já me comprometi com ele.




    — Conversa fiada! Estavas no escritório e Nell não me disse que havia mais alguém lá dentro contigo.




    — Foi tudo pelo telefone — continuou Mia. — Eu estava a falar com um senhor de Nova Iorque. Um doutor. Assinámos um contrato para três meses de aluguer, via fax. Espero que isso alivie as tuas desconfianças.




    — Como eu disse, por mim tudo bem, eu só queria ajudar. — Mas Ripley não foi suficientemente rápida para esconder que ficara aborrecida. — O que diabos é que um médico vem fazer à Ilha das Três Irmãs durante três meses? Já temos um médico residente na ilha.




    — Ele não é médico. É doutor porque tem um doutoramento e, já que estás tão interessada, ele vem para cá em trabalho. O Dr. Booke é um investigador de fenómenos paranormais e mal pode esperar para passar algum tempo numa ilha que foi arrancada do continente por bruxas.




    — Que grande merda! — respondeu Ripley, ainda sem acreditar.




    — Sempre tão sucinta e refinada! — Divertida com a situação, Mia levantou-se. — Bem, o meu trabalho por aqui já está encerrado. Agora, preciso de ver se consigo levar um pouco de alegria à existência de mais alguém. — Deslizou até à porta, vacilando um segundo antes de se virar e completar: — Ah, e mais uma coisa. O nosso bom doutor chegará já amanhã. Estou certa de que ele vai adorar conhecer-te, Ripley.




    — Fica com os teus esquisitos caçadores de fantasmas longe de mim. Raios! — Ripley provou a sua quiche, resmungando. — Ela deve estar a adorar isto!




    — Não saias daí. — Nell recolheu a loiça. — A Peg vai chegar daqui a cinco minutos para o turno dela. Quero falar contigo.




    — Tenho que fazer a ronda.




    — Aguenta só um bocadinho mais.




    — Isto quase arruinou o meu apetite — reclamou Ripley, mas conseguiu devorar a sua fatia inteira.




    Pouco mais de quinze minutos depois, já estava novamente do lado de fora, caminhando a passos largos com Nell ao seu lado.




    — Precisamos de conversar melhor sobre esse assunto.




    — Olha, Nell, não é nada demais. É que eu estava apenas a pensar...




    — Pois, estavas apenas a pensar. — Nell puxou o gorro de lã mais para baixo, para cobrir as orelhas. — E não falaste nada sobre isso, nem a mim nem ao Zack. Quero saber por que é que achas que não podes permanecer na tua própria casa.




    — Certo, certo. — Ripley colocou os óculos escuros e encurvou ligeiramente os ombros para a frente, enquanto seguiam pela Rua Alta em direcção à esquadra. — É que me parece que, quando as pessoas se casam, precisam de um pouco de privacidade.




    — Mas aquela é uma casa muito grande! Nós não ficamos no caminho uns dos outros. Se ainda fosses do tipo doméstico, eu conseguiria entender que te sentisses deslocada por eu ficar tanto tempo a ocupar a cozinha.




    — Essa é a menor das minhas preocupações.




    — Exactamente. Nem sequer cozinhas! E espero que não estejas a pensar que me sinto ofendida por preparar toda a comida sem a ajuda de ninguém.




    — Não, claro que não. Eu sei que não te sentes ofendida e que adoras cozinhar... E eu estou-te muito grata por isso, Nell. Estou mesmo.




    — Então é porque eu me levanto cedo demais?




    — Não.




    — Talvez seja porque eu fiquei com um dos quartos vazios para usar como escritório para o Bufete das Três Irmãs?




    — Não! Pára com isso. Raios, ninguém estava a usar aquele quarto para nada. — Ripley sentiu-se como se estivesse a ser sistematicamente atacada com um bastão de veludo. — Olha, ouve, o problema não é a cozinha ou o quarto que nem era usado e também não se trata do teu espantoso hábito de sair da cama muito antes de o sol nascer. O problema é... o sexo.




    — Como?




    — Tu e Zack fazem... sexo.




    — Sim, confesso que fazemos. — Nell parou e inclinou a cabeça um pouco para o lado enquanto estudava o rosto de Ripley. — Não há como negar isso. Na verdade, temos feito muito sexo.




    — Então, é isso mesmo!




    — Mas, Ripley... Antes de me mudar oficialmente para tua casa, o Zack e eu dormimos várias vezes lá e isso nunca pareceu incomodar-te.




    — Era diferente. Aquilo era só sexo regular. Agora, vocês estão a fazer sexo depois de se terem casado.




    — Entendo... Bem, posso assegurar-te de que o processo funciona quase exactamente da mesma maneira.




    — Pois, muito engraçado! — Nell conseguira evoluir muito, avaliou Ripley. Houve um tempo em que o mais simples indício de confronto a teria feito voltar para dentro da concha. Aqueles dias tinham ficado para trás. — É que é um pouco estranho, Nell, entendes? Tu e o Zack estão naquela fase do senhor e da senhora e eu estou sempre à volta, a perturbar. E se vocês resolvessem fazer aquela posição do “tango horizontal” em cima do tapete da sala ou simplesmente resolvessem jantar nus numa noite qualquer?




    — Bem, na verdade, já executámos esse tango. A segunda ideia ainda não, mas gostei da sugestão. Poderíamos pensar a esse respeito. Só que... Ripley. — Nell tocou no braço da amiga, esfregando-o com delicadeza. — Eu não quero que te vás embora.




    — Meu Deus, Nell, a ilha é pequena! Eu não vou para nenhum lugar onde nunca mais me vais ver.




    — Mas eu não quero que te mudes — repetiu ela. — E estou a dizer isto por mim mesma, nem é pelo Zack. Podes depois conversar com ele em privado, se quiseres saber como ele se sente a esse respeito. Por mim, Ripley, eu... eu nunca tive uma irmã na vida.




    — Ah, meu Deus... — Ela encolheu-se involuntariamente, olhando à volta por trás dos óculos escuros. — Pára com esses sentimentalismos, pelo menos não aqui, assim, no meio da rua.




    — Não posso evitar. Eu gosto de saber que estás lá e que posso conversar contigo sempre que tiver vontade. Estive com os teus pais apenas por alguns dias quando vieram para o casamento, mas, tendo conhecido os dois e tendo-te por perto, é como se eu tivesse uma família novamente. Não podemos deixar as coisas como estão, pelo menos por mais algum tempo?




    — O Zack consegue negar-te alguma coisa, quando pedes algo poisando esses faróis azuis que te saem dos olhos em cima dele?




    — Não, quando ele sabe que é algo realmente importante para mim. E, se ficares, prometo que todas as vezes que o Zack e eu curtirmos, vamos fingir que não somos casados.




    — Bem, isso talvez ajude. De qualquer modo, já que um idiota qualquer de Nova Iorque acabou de se apossar do chalé bem debaixo do meu nariz, vou ter que deixar o barco seguir em frente. — Ripley soltou um suspiro doloroso. — Investigador de fenómenos paranormais uma ova! Doutoramento! Já estou a ver o filme! — Ela virou o rosto com um olhar de desprezo, sentindo-se ligeiramente animada. — Aposto que a Mia lhe alugou o chalé só para me deixar irritada.




    — Acho que não, porque ela nem sabia do teu interesse. Mas tenho a certeza de que deve estar a adorar esse benefício extra. Eu gostava tanto que vocês as duas não implicassem uma com a outra. Na verdade até esperava que, depois... depois do que aconteceu na noite do Halloween, vocês voltassem a ser grandes amigas.




    — Toda a gente fez apenas o que precisava de ser feito, naquela noite. — Ripley encerrou o assunto. — Agora, acabou de vez. Nada mudou para mim.




    — Apenas a primeira fase acabou — corrigiu Nell. — Se a lenda estiver certa...




    — Essa lenda não passa de um monte de parvoíces! — cortou Ripley. Só em pensar no assunto já estragava o seu dia.




    — O que nós somos não é uma parvoíce, Ripley. O que está dentro de nós também não.




    — E o que eu faço com o que está dentro de mim é um assunto que só a mim diz respeito. Não vás por aí, Nell.




    — Tudo bem. — Mas Nell apertou a mão de Ripley e, mesmo através das luvas que ambas usavam, sentiu uma pequena descarga de energia.




    — Vemo-nos no jantar, então.




    Ripley fechou a mão e ficou a esfregá-la, enquanto Nell seguia em frente, descontraída. A sua pele ainda formigava devido ao contacto. Bruxinha esperta... pensou. E Ripley admirava-a por isso.




    Os sonhos chegaram tarde naquela noite, quando a sua mente estava aberta e a sua determinação em repouso. Ela conseguia negar durante o dia, fechar-se e manter-se fiel à postura que resolvera adoptar há já mais de dez anos.




    O sono, porém, tinha poderes próprios e seduzia os seus sonhos.




    Neles, ela via-se em pé na praia, num local onde as ondas se levantavam com fúria. Elas golpeavam, escuras e cruéis, e rebentavam na areia, fazendo um barulho semelhante ao de mil corações que batiam descompassados sob um céu fechado.




    A única luminosidade eram os pequenos fachos de luz que chicoteavam cada vez que ela levantava os braços. E a luz que saía dela tinha uma cor dourada que parecia enfurecida, riscada por sulcos num tom de vermelho-sangue.




    O vento rugia.




    A sua violência, o Poder puro e selvagem daquele seu ribombar, fazia-a estremecer de emoção, atingindo-a em algum lugar secreto e profundo. Ela sentia que estava além de tudo o que existia, além do que era certo, além de todas as regras.




    Além das esperanças.




    E uma parte dela, ainda cintilando, vertia lágrimas de pesar pela perda.




    Fizera o que fizera e agora os crimes tinham sido vingados. Uma morte pela outra... e pela outra. Um círculo formado de ódio. Multiplicado por três.




    Soltou um grito triunfante enquanto sentia uma nuvem de fumo negro preenchê-la por dentro, esmagando e sufocando tudo o que ela tinha sido e todos os votos que fizera. Tudo em que acreditara.




    Isto... pensava, enquanto esticava as mãos colocadas em concha, tremendo de força e ganância... era muito melhor. O que ela tivera antes era pálido e fraco, uma massa mole comparada à força e aos músculos do que ela tinha agora.




    Podia fazer tudo, qualquer coisa. Podia dar, tirar e governar. Não havia nada, nem ninguém que a pudesse impedir.




    Movimentando-se numa dança enlouquecida, girava pela superfície arenosa, ligeiramente acima dela, com os braços abertos como asas e os cabelos lançando-se para trás, enroscando-se encaracolados, como se fossem cobras. Conseguia saborear a morte do assassino da sua irmã, o sabor forte a cobre do sangue que acabara de derramar e sabia que nada, jamais, a deixara tão saciada.




    A sua gargalhada, disparada como setas, perfurou a abóbada negra do céu. Uma torrente de chuva escura caiu e os pingos chiaram na areia, como se fossem gotas de ácido.




    Foi então que ele a chamou.




    Algures, entre a noite selvagem e a sua própria fúria, ela conseguiu ouvir a sua voz. A fraca centelha do que tinha sido lutava dentro de si para se tornar mais brilhante.




    Viu-o, então. Apenas uma sombra mal delineada que lutava contra o vento e a chuva, tentando alcançá-la. O Amor lutava e chorava dentro de um coração que se congelara.




    — Vai-te embora! — gritou ela. O som da sua voz tinha a força de um trovão, fazendo o mundo estremecer.




    Mas ele continuava a aproximar-se, com as mãos estendidas na sua direcção, tentando alcançá-la, resgatá-la e trazê-la de volta. E ela então viu, durante um curtíssimo instante, o brilho dos olhos dele contrastando com o escuro da noite. Um brilho de amor e de medo.




    De repente, vinda do céu, desceu uma comprida lança de fogo. E no mesmo instante em que ela gritava e sentia a luz dentro de si corcovar, a lança de fogo atravessou-o.




    Ela sentiu a morte dele dentro de si. A dor e o horror que criara voltavam, multiplicados por três.




    E a luz dentro dela apagou-se, deixando-a com frio, frio, muito frio.




     


  




  

    Capítulo 2




    Ele não parecia assim tão diferente dos outros passageiros do batelão. O sobretudo preto e comprido drapejava ao vento. O cabelo, num tom de louro-escuro bastante comum, voava em torno do seu rosto e não tinha um corte especial.




    Lembrara-se de fazer a barba e conseguira a façanha de se cortar apenas em dois sítios, bem de leve, logo abaixo da curva do queixo. O seu rosto, que era muito bonito, estava semi-oculto por uma das suas muitas máquinas fotográficas e ele tirava fotografias da ilha, sem parar, usando lentes de longo alcance.




    A sua pele ainda conservava o bronzeado tropical que apanhara no Bornéu. Em contraste com o tom ensolarado da pele, os olhos tinham a cor dourada de mel recém-engarrafado. O nariz era aquilino e estreito e o rosto um pouco comprido.




    As bochechas encovadas, logo abaixo das maçãs do rosto, tinham tendência para parecer ainda mais profundas quando se envolvia de tal forma com o trabalho que se esquecia até mesmo de comer devidamente. Isso dava-lhe um curioso ar de intelectual faminto.




    A sua boca sorria com facilidade, de modo sensual. Era muito alto, tinha um porte muito elegante. Era também muito desastrado.




    Teve que se agarrar de repente, e com força, ao gradeamento do batelão, que balançara ligeiramente e quase o atirara por cima da amurada. Estava debruçado demais, é claro. Sabia disso, mas a emoção da expectativa levava-o, frequentemente, a esquecer-se da realidade do momento presente.




    Recuperando o equilíbrio, conseguiu aprumar-se e enfiou a mão no bolso do casaco, em busca de um rebuçado ou de uma pastilha elástica.




    Conseguiu pescar uma embalagem pré-histórica de rebuçados de limão, duas folhas amassadas de papel de bloco e um bilhete de cinema, o que o deixou desconcertado pois nem se lembrava quando tinha ido ao cinema pela última vez. Encontrou também uma tampa de lente que julgava perdida.




    Contentou-se com os rebuçados de limão e ficou a observar a ilha.




    Já se tinha consultado com um xamã no Arizona, visitara um homem que se dizia vampiro, nas montanhas da Hungria, tinha sido amaldiçoado por um “brujo” após um lamentável incidente no México. Morara também, por algum tempo, em companhia de vários fantasmas numa casa assombrada na Cornualha e documentara os antigos rituais de um psíquico que comunicava com os mortos, na Roménia.




    Durante quase vinte anos, MacAllister Booke estudara, registara e testemunhara o inacreditável e o impossível. Já entrevistara bruxas, fantasmas, lobisomens e pessoas raptadas por extra-terrestres. Também estivera com mediuns famosos. Noventa e oito por cento de tudo o que vira nas suas pesquisas era falso, ilusório ou fraudulento. Os outros dois por cento que restavam, no entanto... Bem, esses eram os casos que o faziam seguir em frente.




    Não acreditava apenas no extraordinário. Tinha feito disso o trabalho da sua vida.




    A perspectiva de passar os próximos meses num pedaço de terra que, segundo a lenda, tinha sido arrancado do continente americano, em Massachusetts, por um trio de feiticeiras e levado pelo ar até pousar no mar como um santuário, era fascinante para ele.




    Pesquisara tudo sobre a Ilha das Três Irmãs, exaustivamente, e tinha escavado cada pedaço de informação que conseguira a respeito de Mia Devlin, a actual bruxa da ilha. Ela não lhe prometera uma entrevista, nem acesso a nada que fosse relacionado com o seu trabalho. Mesmo assim, o investigador alimentava a esperança de persuadi-la.




    Um homem que já conseguira participar numa cerimónia executada por neo-druidas deveria ser capaz de convencer uma bruxa solitária a deixar que ele assistisse à realização de alguns feitiços.




    Além do mais, imaginava que eles podiam fazer uma espécie de troca. Afinal de contas, ele possuía algo que com certeza podia interessar-lhe a ela ou a qualquer pessoa que estivesse ligada à velha maldição sobre a ilha, que já completara mais de trezentos anos.




    Levantou a câmara novamente, ajustando o enquadramento para captar a forma de lança do farol branco e o caminho melancólico que levava até à velha casa de pedra, ambos à beira de altos penhascos. Sabia que Mia Devlin morava ali, bem acima da cidade, junto de uma espessa faixa de floresta.




    Também sabia que ela era dona da livraria da cidade e que a administrava com muito sucesso. Uma bruxa praticante que, pelo que parecia, sabia como viver e vivia bem em ambos os mundos.




    Ele mal podia esperar para a encontrar frente a frente.




    O barulho ensurdecedor do apito do batelão avisou que estava na hora de atracar. Voltou para dentro do seu Land-Rover e colocou a câmara novamente no estojo, que ficara no assento ao lado do condutor.




    A tampa da lente ficou, mais uma vez, esquecida no seu bolso.




    Aproveitando esses últimos minutos para si mesmo, actualizou algumas notas e, a seguir, acrescentou novas informações no diário de viagem.




    A viagem de batelão foi muito agradável. O dia está claro e frio. Consegui tirar muitas fotografias de diferentes pontos, de um ângulo privilegiado, embora vá precisar de alugar um barco para a exploração do outro lado da ilha.




    Geograficamente e topograficamente, não existe nada de especial a respeito da Ilha das Três Irmãs. É uma área de, aproximadamente, trinta quilómetros quadrados e os seus habitantes permanentes, que basicamente vivem da pesca ou do turismo, não chegam a três mil. Há uma linda praia de areias brancas, numerosas enseadazitas e outras praias mais ao norte com solo argiloso. É parcialmente composta de florestas e bosques e a fauna nativa inclui o cervo, o coelho e o guaxinim. Existem ainda aves marinhas em toda a área, bem como corujas, falcões e plácidos pica-paus nas regiões arborizadas.




    Há apenas uma pequena cidade. A maioria dos habitantes mora na área urbana da cidade propriamente dita ou num raio de até um quilómetro a partir dos seus limites, embora existam algumas casas e chalés para alugar, mais longe do centro.




    Não existe nada na aparência física da ilha que possa indicar uma fonte de actividades paranormais. Já aprendi, porém, que as aparências não são ferramentas confiáveis.




    Estou ansioso para conhecer Mia Devlin e iniciar o meu estudo.




    Ao chegar a esse ponto do relatório, sentiu o pequeno solavanco do batelão, que acabara de atracar, mas não levantou a cabeça e continuou a escrever.




    Acabámos de chegar. Ilha das Três Irmãs, 6 de Janeiro de 2004




    E olhou para o relógio. 12:03




    As ruas da cidade pareciam ter saído de um livro de histórias, de tão bem-arrumadas, incluindo o único sinal de trânsito. Mac conduziu pelas redondezas, circulou pela parte central do local e, enquanto conduzia, relatava em voz alta as suas primeiras impressões para um gravador portátil. Era capaz de encontrar antigas ruínas Maias no meio de uma floresta tropical a partir de um mapa feito às pressas sobre um guardanapo amassado, mas costumava esquecer a localização de pontos mais comuns e urbanos. Banco, estação dos correios, mercado. Ah, uma pizzaria, bom sinal!




    Encontrou com facilidade um lugar para estacionar a poucos metros do “Café dos Livros”. Gostou da aparência do lugar, de imediato.




    A montra bem iluminada, a vista do mar. Pegou na sua pasta, atirou o mini-gravador lá para dentro, só por garantia, e saltou do carro.




    Gostou ainda mais do interior da loja. A alegre e crepitante lareira de pedra, o imenso balcão de madeira entalhada, cheio de figuras de luas e estrelas. Século XVII, avaliou, e era uma peça perfeitamente adequada para um museu. Aparentemente, Mia Devlin possuía um bom gosto tão apurado quanto o seu talento.




    Começou a caminhar na direcção do balcão e da pequena mulher com aparência de gnomo que estava sentada, num banco alto, atrás dele. Um movimento, uma explosão de cor no canto do seu campo de visão atraiu-lhe a atenção. Mia saiu de trás das estantes e sorriu.




    — Boa-tarde. Posso ajudá-lo?




    O seu primeiro pensamento foi: Uau!




    — Eu sou ahn... Estou à procura da senhora Devlin. Mia Devlin.




    — Pois acabou de a encontrar. — E caminhou na direcção dele, já com a mão estendida. — O senhor é MacAllister Booke?




    — Sim. — As mãos dela eram longas e estreitas. Diversos anéis espalhavam-se como jóias sobre seda branca. Ele ficou com medo de lhe apertar demais a mão.




    — Seja bem-vindo à Ilha das Três Irmãs. Por que não sobe comigo? Vou servir-lhe uma chávena de café, ou talvez o senhor prefira almoçar. Temos muito orgulho da nossa comida.




    — Bem, eu não recusaria um almoço. Ouvi maravilhas sobre a sua cafetaria.




    — Perfeito, então! Espero que a sua viagem tenha corrido sem novidades.




    — Correu tudo bem, obrigado. — Pelo menos até agora, pensou, enquanto a seguia pela escada acima. — Gostei imensamente da sua loja.




    -— Obrigada. Também gosto muito dela. Espero que o senhor aproveite bastante o nosso espaço, durante a sua estadia na ilha. Esta é a minha amiga, e a artista da nossa cafetaria, Nell Todd. Nell, gostaria de te apresentar o Dr. Booke.




    — Muito prazer em conhecê-lo.




    Ela exibiu as suas covinhas enquanto se inclinava sobre o balcão para apertar a mão do recém-chegado.




    — O Dr. Booke acabou de chegar do continente e acho que está a planear almoçar. A refeição é por conta da casa, Dr. Booke. Simplesmente diga a Nell o que gostaria de comer.




    — Vou querer a sanduíche especial e um cappuccino grande, obrigado. É você mesma quem prepara as refeições?




    — Sou, pois. E recomendo a torta folhada com recheio de maçã.




    — Vou experimentar.




    — E para ti, Mia?




    — Apenas uma tigela de sopa e um pouco de chá de jasmim.




    — Já vai a caminho! Trago os vossos pedidos já, já.




    — Acho que não vou precisar de me preocupar com as refeições enquanto estiver aqui — comentou Mac, enquanto se sentavam numa das mesas junto da janela.




    — Nell também é dona do Bufete das Três Irmãs. E entrega ao domicílio.




    — É bom saber isso. — Pestanejou duas vezes mas sem perder por um instante a visão do lindo rosto de Mia. — Olhe, eu preciso de lhe dizer uma coisa e espero que não fique ofendida. Você é a mulher mais linda que já vi em toda a minha vida.




    — Obrigada. — Ela recostou-se na cadeira. — E saiba que não fiquei nem um pouco ofendida.




    — Que bom. Não quero começar as coisas com o pé esquerdo, pois espero que venhamos a trabalhar juntos.




    — Mas como eu já lhe expliquei por telefone, Dr. Booke, eu não trabalho com plateia.




    — Espero que mude de ideia, depois de me conhecer melhor.




    Ele possuía um sorriso magnético, avaliou ela. Charmosamente torto, enganosamente inofensivo.




    — Isso ainda vamos ver, com o tempo. Em relação ao seu interesse pela ilha propriamente dita, e pelas suas histórias, não lhe vão faltar dados. A maioria das famílias dos habitantes mora na ilha há muitas gerações.




    — A família Todd, por exemplo — disse ele, olhando de relance na direcção do balcão.




    — A Nell casou-se com um Todd, na verdade há pouco menos de duas semanas. O marido é Zachariah Todd, o nosso xerife. Embora ela seja, digamos, relativamente nova na ilha, a família Todd vive aqui há já muitas gerações.




    O Dr. Booke sabia quem era Nell. A ex-mulher de Evan Remington. Um homem que exercera um grande poder e uma influência considerável na indústria do cinema. Um homem que tinha revelado possuir um carácter violento.




    Remington havia sido declarado legalmente insano e estava internado, confinado numa instituição para doentes mentais.




    O Xerife Todd havia sido o responsável pela sua prisão, na Ilha das Três Irmãs, após o que a imprensa havia descrito como “uma sucessão de estranhos eventos” ocorridos na noite do Halloween.




    A noite do Sabbat de Samhain.




    Esta era uma das coisas que Mac tencionava estudar mais a fundo.




    Mas, assim que começou a falar sobre o assunto, algo na expressão de Mia o aconselhou a aguardar.




    — Parece delicioso. Obrigado — disse a Nell, enquanto esta lhes servia a refeição.




    — Bom apetite! Mia, hoje à noite continua tudo certo?




    — Claro!




    — Então, vou chegar lá por volta das sete horas. Pode chamar-me, se quiser mais alguma coisa, Dr. Booke.




    — A Nell acabou de chegar da lua-de-mel — disse Mia com a voz mais baixa, quando se viu novamente sozinha com o visitante. — Não creio que perguntas a respeito de certas passagens da vida dela sejam apropriadas no momento.




    — Tudo bem.




    — O senhor é sempre tão cordato, Dr. Booke?




    — Só Mac, por favor. Acho que não. Mas não quero deixá-la furiosa logo de início. — E deu uma dentada na sanduíche. — Está uma delícia! — disse, com a boca meio cheia. — Realmente muito boa.




    — Está a ser assim tão simpático só para encantar os nativos, Mac? — perguntou Mia, inclinando-se para frente e brincando com a colher dentro da tigela da sopa.




    — Parece-me que você também é muito boa nisso. Possui algum dote psíquico?




    — E não possuímos todos, a algum nível? Não foi num dos seus trabalhos que desenvolveu a ideia do que chamou “o nosso sexto sentido negligenciado”?




    — Você já leu o meu trabalho, então?




    — Li. O que eu sou, Mac, não é algo de que tenha vergonha ou despreze. Também não é algo que eu explore ou permita que seja explorado. Concordei em alugar-lhe o chalé e conversar consigo sempre que tiver vontade, apenas por um simples motivo.




    — E qual é?




    — Você possui uma mente brilhante e, o que é mais importante, bastante flexível. Admiro isso numa pessoa. Quanto a aprender a confiar nela, isso é algo que só o tempo dirá. — Olhou em volta, estendendo o braço. — E ali vemos chegar alguém com uma mente igualmente brilhante, mas muito inflexível. A Delegada Ripley Todd.




    Mac levantou o olhar e viu a atraente morena dirigir-se ao balcão, encostar-se a ele e começar a falar com Nell.




    — Ripley, se não me engano, é mais um dos nomes comuns aqui na ilha.




    — Sim. É a irmã de Zack. A mãe dela também era uma Ripley, é claro. Os dois irmãos têm laços fortes e antigos, dos dois lados da família, com o passado remoto da Ilha das Três Irmãs... Laços fortes e antigos... — repetiu Mia. — Se está à procura de alguém céptico para servir de contraponto para a sua pesquisa, é com Ripley que deve conversar.




    Sem conseguir evitar, Mia acabou por chamar a atenção da Delegada para a mesa em que estavam. Normalmente, Ripley lançaria simplesmente um olhar de desprezo e tomaria a direcção oposta. Mas uma cara nova na ilha geralmente valia a pena ser investigada.




    Um sujeito com boa aparência, pensou enquanto se aproximava. De um modo meio intelectual. E, logo que o pensamento se formou, as suas sobrancelhas franziram. Intelectual.... Então esse deve ser o Doutor em Esquisitologia, o tal que é amigo da Mia.




    — Dr. MacAllister Booke, gostaria que conhecesse a Delegada Ripley Todd.




    — Prazer em conhecê-la. — Ele levantou-se e surpreendeu-a com o seu tamanho. A maior parte da sua elevada estatura, avaliou, era composta de pernas.




    — Eu não sabia que davam diplomas de doutoramento pelo estudo de palermices.




    — Não é adorável? — sorriu Mia, como se estivesse orgulhosa. — Eu estava mesmo a sugerir ao Mac que te entrevistasse, caso precisasse da visão de alguém com mente estreita e espírito fechado. Afinal, isso não levaria muito tempo.




    — Ahn... — fez Ripley, abrindo a boca. — Deixa-me bocejar por um momento. — Enfiou os polegares nos bolsos das calças, examinando o rosto de Mac. — Não creio que tenha muito a dizer que o possa interessar, Doutor. Mia é que é a deusa do abracadabra por aqui. No entanto, se precisar de alguma informação sobre os factos práticos da vida do dia-a-dia na nossa ilha, poderá encontrar-me por aí, bem como ao Xerife Todd.




    — Agradeço muito. Na verdade, sou apenas mestre em palermice. Ainda não apresentei a minha tese de doutoramento.




    — Engraçadinho! — disse ela, com os lábios simulando um sorriso. — Aquele Land-Rover lá fora é seu?




    — Sim. — Será que deixei as chaves na ignição outra vez?, pensou, apalpando os bolsos. — Algum problema?




    — Tem uma roda em cima do passeio. Bem, vou buscar alguma coisa para almoçar.




    — Ela não é sarcástica e irritante de propósito — explicou Mia quando Ripley se afastou. — Já nasceu assim.




    — Por mim está tudo bem. — Ele sentou-se novamente, continuando a comer. — Eu enfrento muito este tipo de coisas — e acenou com a cabeça para Mia. — Imagino que também passe por isso.




    — De vez em quando. Você parece-me muito bem adaptado e afável, não é, Dr. MacAllister Booke?




    — Receio que sim. Devo ser até meio chato.




    — Não acho. — Mia pegou no seu chá e ficou a observá-lo por cima da chávena. — Não, não acho mesmo nada.




    Mac deixou as suas coisas no Land-Rover e partiu numa inspecção solitária pelo interior do chalé amarelo. Ele assegurara a Mia que não era necessário que ela o acompanhasse. O facto é que preferia sentir o lugar sem tê-la por perto. Mia possuía uma presença forte, magnética, e poderia distraí-lo.




    A casa era pequena, tinha um charme curioso e estava muitos pontos acima da maioria dos alojamentos em que ele ficava durante as suas viagens de estudo. Tinha consciência de que muitas pessoas o consideravam um homem mais adequado aos recantos sombrios e empoeirados de uma biblioteca. Frequentemente, ele próprio se sentia assim, embora conseguisse ficar igualmente à vontade numa tenda de campanha no meio da selva, desde que conseguisse energia eléctrica suficiente para carregar as baterias dos seus inúmeros equipamentos.




    A sala de estar era pequena mas acolhedora, com um sofá que parecia ter sido confortavelmente amaciado pelo uso constante e uma pequena lareira já preparada para ser acesa. Resolveu fazer isso de imediato e apalpou os bolsos de forma distraída, antes de avistar uma caixa de fósforos em cima do pequeno fogão.




    Sentindo-se grato por uma pequena dádiva como aquela, acendeu imediatamente o fogo e continuou a sua visita pelo chalé. Como falava sozinho com frequência, a casa foi repentinamente invadida por pequenos ecos da sua própria voz.




    — Dois quartos. Aquele vai servir como um escritório secundário. Em princípio, acho que vou instalar-me na sala de estar. A cozinha serve bem. Em caso de desespero, cozinho alguma coisa. Nell Todd...




    Enfiou novamente as mãos nos bolsos e retirou um cartão do Bufete das Três Irmãs, que tirara do balcão da caixa da cafetaria. Pousou-o em cima do fogão, onde poderia vê-lo com facilidade se pensasse em cozinhar.




    Olhando pelas janelas, apreciou o denso bosque que ficava atrás da casa e notou a ausência de outras casas próximas. Era muito comum trabalhar nas horas mais estranhas, às vezes noite adentro. Ali não haveria nenhum vizinho suficientemente perto para vir reclamar do possível barulho.




    Atirou a mochila que trouxera consigo para cima da cama do quarto maior e sentou-se na berma para testar o colchão.




    A imagem de Mia surgiu imediatamente na sua cabeça. Calma, rapaz, avisou-se a si mesmo em pensamentos. Nada de pensamentos carnais a respeito de uma mulher que poderá ser capaz de os arrancar da tua cabeça e que, para além do mais, é o principal alvo do teu estudo.




    Satisfeito com o que conseguira como moradia para os próximos meses, saiu, a fim de descarregar o Land-Rover.




    Na segunda viagem até ao carro, parou ao notar que o carro-patrulha do xerife estava estacionado em frente à sua porta e que Ripley já começava a preparar-se para sair.




    — Delegada Todd!




    — Dr. Booke! — Ela sentia-se ligeiramente culpada por ter implicado com ele logo no primeiro encontro. Tinha a certeza de que não estaria a sentir-se assim se Nell não tivesse chamado a sua atenção a respeito do facto. — Você tem um monte de tralha!




    — Qual quê! Isto é apenas uma parte do material. Vai chegar mais amanhã, coisas que mandei vir do continente.




    — Ainda há mais? — quis saber ela, curiosa por natureza, enquanto olhava para a traseira do Land-Rover.




    — Sim, muito mais. Toneladas de equipamento muito janota.




    — Janota?




    — Sim, e muito! Sensores, scanners, medidores, câmaras e computadores. Brinquedinhos muito porreiros.




    Ele parecia tão empolgado com a ideia, que ela não teve coragem de franzir as sobrancelhas para ridicularizá-lo.




    — Vou dar-lhe uma ajudinha a levar isto tudo lá para dentro.




    — Não se incomode. Há coisas aí que são muito pesadas.




    — Então deixe essas para mim, Doutor! — Desta vez ela franziu realmente as sobrancelhas e tirou uma grande caixa do porta-bagagens.




    — Obrigado. Você pratica nalgum ginásio ou faz levantamento de pesos? Quanto é que consegue levantar?




    — Geralmente, faço sete séries de doze levantamentos, com pesos de quarenta quilos. — Levantou as sobrancelhas, analisando-o. Não dava para ter uma ideia da definição dos músculos do corpo dele, por causa do casaco comprido e da camisola grossa que usava por baixo. — E você, consegue levantar quanto?




    — Mais ou menos a mesma coisa... Quer dizer, considerando a relação entre o peso do meu corpo e o do seu. — Saiu da casa novamente, deixando que ela o seguisse. Ripley tentou ter uma noção da largura dos seus ombros... e do formato do seu rabo.




    — E o que é que faz com todos esses equipamentos... janotas? — perguntou ela.




    — Estudo, faço medições, observo, gravo, documento factos. Tudo que se relacione com o oculto, o paranormal, o misterioso. Você sabe, tudo o que seja diferente do normal.




    — Sei... Um circo de aberrações.




    — Bem, há pessoas que pensam assim. — Ele sorriu simplesmente. Não apenas com a boca, mas com os olhos também.




    Juntos, continuaram a carregar o resto das caixas e malas para dentro.




    — Vai levar uma semana a desempacotar tudo — comentou ela.




    — Na verdade, eu não tinha planeado trazer tanta coisa. — Coçou a cabeça olhando para os volumes à sua volta. — O problema é que nunca sabemos do que vamos precisar de repente. Uma vez, estava eu no meio da selva, no Bornéu, e tive vontade de chutar o próprio rabo por me ter esquecido de levar o detector de energia residual... É como um sensor de movimento, só que um pouco diferente. Enfim, não se consegue encontrar um aparelho desses no Bornéu.




    — Imagino que não.




    — Venha, vou mostrar-lhe. — Tirou o casaco com movimentos ágeis, atirou-o descuidadamente para um canto qualquer e inclinou-se para a frente, para remexer numa das caixas.




    Surpresa, surpresa!..., pensou Ripley. O Doutor Esquisito possuía um excelente rabo.




    — Veja só, é este aqui — e mostrou-lhe um dos aparelhos. — Dá para transportar numa só mão. É totalmente portátil. Fui eu mesmo quem o projectou.




    Ela olhou e o que viu pareceu-lhe um pequeno contador Geiger, embora nunca tivesse visto um contador Geiger de perto.




    — Esta maquineta detecta e mede as forças energéticas positivas e negativas — explicou ele. — Para esclarecer melhor, ela reage a partículas carregadas que estão no ar, ou num objecto sólido, ou até mesmo na água. Só que este aqui não é à prova de água. Estou a preparar um que vai ser submergível. Por enquanto, este serve. Posso conectá-lo ao computador para gerar uma representação gráfica do tamanho e da densidade da força a ser analisada e outros dados pertinentes.




    — Anh-anh... — Ela levantou a cabeça e olhou para o rosto dele. Parecia completamente absorvido, compenetrado, levando aquilo tudo tão a sério, pensou, e ao mesmo tempo completamente empolgado com a sua pequena engenhoca. — Você é totalmente viciado nesses aparelhos electrónicos, não é?




    — Sou pois, bastante viciado. — Ele virou a pequena unidade de cabeça para baixo, ainda segurando-a na mão, para verificar o estado das pilhas. — Sempre tive um grande interesse por coisas paranormais e pequenos aparelhos electrónicos. Consegui encontrar um meio de me realizar pelos dois lados.




    — Bem, se isso o deixa tão excitado... — Ela observava as caixas e mais caixas de equipamentos ainda embalados. Era como se uma loja de informática tivesse explodido ali dentro. — E todo esse ferro-velho high-tech, aposto que custou os olhos da cara, não?




    — Mmm... — Ele não estava a prestar muita atenção ao que ela dizia. As agulhas do sensor que ligara para testar começavam a dar sinais de vida, fazendo uma leitura ainda fraca, mas bem definida.




    — Consegue algum tipo de subsídio de institutos nessa área, ou bolsas para as pesquisas?




    — Sim, talvez consiga, mas na verdade nunca procurei, porque nunca precisei. Sabe, sou um viciado em engenhocas, mas também sou muito rico.




    — A sério?... Não deixe a Mia saber desse detalhe senão irá aumentar logo o preço do aluguer. — Curiosa, ela continuava a circular à volta das caixas. Ripley sempre gostara muito do pequeno chalé e ainda estava um pouco aborrecida por não ser ela a mudar-se para lá. Além do mais, toda aquela parafernália e o próprio MacAllister Booke não estavam a fazer muito sentido para si.




    De repente, sem conseguir resistir, disse:




    — Escute, normalmente sei muito bem cuidar da minha própria vida e não tenho o mínimo interesse no trabalho que você realiza, mas não posso deixar de dizer que tudo isto não parece encaixar-se. Senão, veja: você é um professor de assuntos esquisitos; é um sujeito muito rico, mas viciado em estranhos brinquedos electrónicos; vem para uma ilha e fica num minúsculo chalé amarelo. De que é que está realmente à procura?




    — De respostas. — Desta vez ele não sorriu. O seu rosto assumiu uma expressão calma, mas era como se tivesse intenções misteriosas.




    — Que tipo de respostas?




    — Todas as que conseguir encontrar. E você tem uns olhos lindos.




    — O quê?




    — Estava a reparar. São totalmente verdes. Nem um pouco acinzentados, nem ligeiramente azuis. Apenas intensamente verdes. E muito bonitos.




    — Está a fazer-se a mim, Doutor Esquisito? — perguntou ela, inclinando a cabeça ligeiramente para o lado.




    — Não! — Ele quase corou. — É que eu simplesmente reparei, só isso. Muitas vezes nem noto que estou a falar em voz alta tudo o que me passa pela cabeça. Acho que isso acontece porque passo muito tempo sozinho e acabo por pensar em voz alta.




    — Certo. Tudo bem, então. É melhor eu ir andando.




    — Agradeço muito a sua ajuda. — Enfiou a maquineta no bolso, esquecendo-se de desligá-la. — Não fique ofendida, está bem?




    — Está bem. — Ela ofereceu a mão para se despedirem.




    No instante em que os seus dedos se tocaram, o sensor dentro do bolso dele disparou e começou a emitir um bip ensurdecedor.




    — Ena! Espere, espere, segure a minha mão com força!




    Ela tentou puxar a mão, livrando-a do cumprimento, mas ele agarrou-a com dedos surpreendentemente poderosos. Com a outra mão tirou o sensor do fundo do bolso.




    — Olhe só para isto! — A excitação sobressaía involuntariamente na sua voz, tornando-a mais grave. — Nunca vi uma medição assim tão forte. A agulha está quase a saltar para fora da escala!




    Ele começou a murmurar números repetidamente, como se estivesse a tentar memorizá-los, enquanto a rebocava por toda a sala, ainda segurando na sua mão.




    — Calminha aí! O que é que pensa que está...




    — Preciso de anotar estes números. Quanto tempo já tem? Duzentos e vinte e três pontos em apenas dezasseis segundos! — Fascinado, passava a maquineta sobre as duas mãos ainda unidas. — Meu Deus! Veja só o salto que a agulha deu! Isto não é fantástico?




    — Largue a minha mão agora mesmo ou vou ter que o atirar ao chão!




    — Hã? — Ele olhou para ela e pestanejou com força uma vez, como que para se orientar. Os olhos que admirara ainda há pouco pareciam agora duros como pedra. — Desculpe!




    Soltou a mão dela imediatamente. O bip do sensor começou a diminuir o ritmo e a baixar o volume lentamente. — Desculpe! — repetiu. — Fico completamente transtornado, especialmente quando me vejo diante de um fenómeno novo. Por favor, espere apenas um minuto enquanto eu gravo isto para depois conectar o sensor ao computador.




    — Olhe, não tenho tempo para perder enquanto você fica aí a divertir-se com os seus brinquedinhos. — Ela lançou um olhar furioso para o sensor. — Acho que o que você precisa é de fazer uma revisão nessa porcaria.




    — Acho que não. — Ele estendeu o braço que usara para a cumprimentar. — Veja só, a minha mão ainda está a vibrar. Como é que está a sua?




    — Não sei do que é que está a falar.




    — Dez minutos — pediu ele. — Por favor, dê-me apenas dez minutos do seu tempo para eu ligar alguns equipamentos básicos e depois vamos tentar outra vez. Quero testar os seus sinais vitais. A temperatura do seu corpo, a temperatura ambiente...




    — Nem pensar! Não deixo estranhos testarem os meus sinais vitais antes de eles pelo menos me pagarem um jantar. — Fez um gesto para o lado com o polegar. — E você está no meu caminho.




    — Eu pago-lhe um jantar!




    — Não, obrigada. — Ripley seguiu em direcção à porta sem olhar para trás. — Você não é o meu tipo.




    Em vez de perder tempo sentindo-se chateado quando ela bateu a porta ao sair, Mac começou a procurar freneticamente o seu gravador e começou a falar em voz alta para relatar a experiência e os dados obtidos.




    — O nome dela é Ripley Todd — começou. — Delegada Ripley Todd. Está próxima dos trinta anos, pela aparência. É uma mulher áspera, desconfiada e quase rude, mas de uma forma casual. O incidente aconteceu durante um contacto físico. Um aperto de mão. As minhas reacções físicas foram um formigueiro e uma sensação de calor na pele, a partir do ponto de contacto, subindo pelo braço direito até atingir a região do ombro. Senti também uma aceleração na pulsação e o coração disparou. Tudo isso foi acompanhado por uma sensação temporária de grande euforia. As reacções físicas da Delegada Todd não puderam ser verificadas. A minha impressão, no entanto, é que ela experimentou as mesmas reacções, ou algo similar, o que resultou num acesso de raiva e numa atitude de negação.




    Sentando-se no sofá, fez mais algumas considerações mentais, antes de continuar.




    — A partir das hipóteses formuladas, que tiveram como base as pesquisas anteriores, a observação deste fenómeno e os dados que foram gravados, tudo me leva a crer que Ripley Todd é uma das descendentes directas das três irmãs originais.




    Desligando o gravador e apertando os lábios, Mac completou dizendo para si mesmo:




    — Acrescentaria que essa possibilidade a deixa definitivamente furiosa.




    Mac levou todo o resto da tarde e depois a noite inteira a conseguir desencaixotar todo o equipamento, instalar e ligar todos os aparelhos. No momento em que se colocou de pé novamente e olhou em volta, a sala parecia um laboratório de ciências tecnológicas avançadas. Estava cheia de monitores, teclados, câmaras e sensores espalhados, tudo instalado de forma organizada e precisa, conforme as suas preferências.




    Tinha sobrado pouco espaço para locomoção, mas de qualquer modo ele não estava a planear receber visitas.




    Arrastou a pouca mobília que restara, colocou-a num canto da sala e começou a testar cada peça do equipamento. Quando finalmente acabou de preparar tudo, o fogo na lareira tinha-se apagado há muito tempo e ele reparou que estava a morrer de fome.




    Lembrando-se da pizzaria, pegou no casaco e rumou à rua.




    Ao abrir a porta, foi recebido por uma escuridão completa e quase assustadora. Havia um fiapo de lua no céu, com o formato de uma unha e cercado por um enxame de estrelas. A cidade, que de acordo com os seus cálculos ficava a mais ou menos um quilómetro dali, na direcção sul, era apenas um conjunto vago de silhuetas ao longe, escurecidas pela penumbra e pontilhadas por lindas fileiras das fracas lâmpadas de iluminação pública.




    Espantado, olhou para o relógio de pulso e amaldiçoou-se. Já passava das onze horas da noite, numa cidade espremida na ponta de uma ilha pequena. Parecia que afinal não ia conseguir comer a tal pizza.




    O seu estômago, completamente desperto agora, protestava terrivelmente. Ele já ficara com fome outras vezes, frequentemente por culpa da própria distracção. A sua barriga, porém, não era obrigada a gostar disso.




    Sem alimentar muitas esperanças, voltou para dentro da casa e foi procurar, na cozinha, alguns restos que pudessem ter sobrado. Talvez ele tivesse algum saco velho de biscoitos, um pedaço de chocolate ou algum doce dentro da mala. Quando abriu o frigorífico de modo distraído, porém, sentiu-se como se tivesse acabado de ganhar a lotaria. Encontrou uma embalagem que tinha um rótulo onde se liam as palavras “Sopa de Mariscos” e um bilhete: “Com os cumprimentos do Bufete das Três Irmãs”. Havia ainda instruções para aquecer o prato.




    — Acabo de me apaixonar por Nell Todd. Serei um seu escravo! — Completamente satisfeito, programou o microondas para o tempo e a temperatura aconselhados na embalagem. Os primeiros indícios de um aroma delicioso começaram a espalhar-se e quase o fizeram chorar.




    Comeu todo o conteúdo da embalagem, com voracidade.




    Com a fome saciada, refrescado e revigorado, decidiu dar uma volta pela praia para fazer a digestão.




    Dois minutos depois já estava de volta, para tentar desencantar uma lanterna de alguma das malas.




    Mac sempre gostara muito do barulho do mar, especialmente à noite, quando parecia preencher o mundo. O vento frio parecia abraçá-lo e a escuridão era como um veludo denso e suave.




    Enquanto caminhava, começou a fazer anotações mentais sobre todas as tarefas, obrigações e serviços que deveria realizar no dia seguinte. Mesmo sabendo que a maior parte dos seus planos não seria seguida, ou provavelmente nenhum deles, isso não o impedia de fazê-los.




    Precisava de fazer algumas compras. Ia ter que realizar uma transferência de dinheiro para o banco local. Ia precisar também de uma linha telefónica. Era necessário ainda alugar uma caixa postal. Queria fazer também um pouco mais de pesquisa sobre os antepassados da família Todd, bem como investigar toda a história pessoal de Ripley.




    Ficou a perguntar-se quantas informações poderia tentar arrancar de Mia. Havia, evidentemente, uma tensão bem clara entre ela e a delegada. Ficou muito interessado em descobrir o que havia provocado esse clima entre as duas.




    Precisava de gastar um pouco mais de tempo com ambas, embora nenhuma das duas parecesse estar disposta a sofrer pressões.




    Um arrepio repentino na nuca fê-lo parar e virar-se para trás, lentamente.




    Ela brilhava. Uma suave aura de luz circundava a silhueta do seu corpo, todo o seu rosto e as pontas compridas do seu cabelo encaracolado. Os seus olhos eram tão verdes e brilhantes como os de uma gata, contrastando com a escuridão. E ela estava a olhar para ele, completamente estática, pacientemente.




    — Ripley! — Não era de se assustar com facilidade, mas ela conseguira fazê-lo. — Não percebi que havia mais alguém aqui fora.




    E começou a caminhar na sua direcção. Uma lufada forte passou por ele, como se estivesse a atravessar o seu corpo. A areia pareceu mover-se sob os seus pés. Notou uma lágrima singela, brilhante como um diamante, que escorria lentamente pela sua face. E em seguida, inesperadamente, desapareceu como se fosse fumo.




     


  




  

    Capítulo 3




    A Ilha das Três Irmãs estava tão calma, branca e serena, tão perfeita, pensou Ripley, quanto um daqueles lindos globos de vidro que pareciam ter neve dentro, como os da loja “Tesouros da Ilha”. A neve que caíra durante a noite cobrira toda a praia, os relvados, as ruas. Árvores que pareciam vestidas com casacos de arminho permaneciam erectas e altivas como nas pinturas e o ar tinha a quietude do interior de uma igreja.




    Ela detestava ver uma paisagem como aquela ser manchada.




    Naquele mesmo instante, Zack já estava a telefonar a Dick Stubens para lhe pedir que começasse o trabalho com a máquina de limpar neve. Em pouco tempo, o mundo começaria a movimentar-se de novo. Por ora, no entanto, estava ainda silencioso e calmo, como ela gostava. Era irresistível.




    Uma grande quantidade de neve como aquela era uma das únicas coisas que a impediam de dar a sua corrida matinal diária na praia. Atirando o saco de ginástica por cima dos ombros, ela inspirou profundamente uma última vez para sentir o aroma delicioso de algo que a sua cunhada preparava e saiu de casa de mansinho, sem fazer barulho.




    Durante toda a caminhada até ao hotel e ao seu bem equipado salão de ginástica, a ilha pertencia-lhe apenas a ela.




    Colunas finas de fumo saíam pelas chaminés das casas. Pequenas lâmpadas luziam no interior das janelas das cozinhas. Pastéis de aveia estavam a ser preparados, imaginou, e pedaços de bacon estalavam nas frigideiras. E, dentro daquelas casinhas quentes e protegidas, crianças dançavam de alegria. Não haveria aulas por causa do tempo. Aquele dia estava destinado às guerras de neve e à construção de trincheiras e fortes de gelo; aquele dia parecia ter nascido apenas para as crianças deslizarem em trenós e tomarem canecas de chocolate fumegante, sentadas à mesa da cozinha.




    A sua vida já tinha sido assim tão maravilhosa e simples, um dia.




    Caminhando com dificuldade em direcção ao centro da aldeia, Ripley ia deixando um trilho profunda na neve. O céu exibia um tom suave e pálido, meio esbranquiçado, como se estivesse à espera, considerando a ideia de deixar cair da sua peneira alguns centímetros mais de neve, só para completar a obra. De qualquer forma, pensou, iria passar uma hora a exercitar-se no ginásio e depois voltaria directamente para casa a fim de ajudar Zack a limpar a saída da garagem com a pá, para deixar a passagem livre para o carro-patrulha e o pequeno automóvel de Nell.




    Ao chegar à aldeia, olhou para o chão e franziu as sobrancelhas. Ali a neve não estava imaculada como ela gostaria... Mais alguém já estivera a circular pelo local. O que era pior, deixara um trilho estreito escavada na neve.




    Aquilo deixou-a irritada. Era uma tradição, quase um ritual, o facto de ser ela a primeira pessoa a revolver com os seus passos a superfície virgem de neve naquela parte da ilha. Agora, alguém acabara de subverter essa rotina e conseguira estragar a sua alegria.




    Chutando a neve com raiva, continuou a caminhar.




    O caminho do invasor da sua neve vinha da entrada do velho hotel de pedra em estilo gótico, a Pousada Mágica.




    Aquele trilho deveria ter sido feito por algum hóspede madrugador que viera do continente e resolvera deixar o calor do seu quarto de hotel para apreciar uma genuína cidade pequena da Nova Inglaterra submersa pela neve. Ela não podia acusar tal hóspede de ter mau gosto, admitiu, só que ele bem poderia ter esperado mais uma hora antes de sair. Subiu o pequeno lance de escadas com degraus feitos de pedra, batendo os pés com força nos degraus para libertar as botas das camadas de neve que tinham acumulado, e entrou.




    Acenou amigavelmente para o empregado do balcão, apertou o saco de ginástica mais contra o corpo e subiu a correr os degraus do salão, até ao segundo andar. Ripley tinha um acordo de longa data com o hotel para usar o clube de ginástica destinado aos hóspedes, sob o esquema de “pague o tempo que usar”. Normalmente preferia fazer os seus exercícios por conta própria, e durante os meses de Verão usava o mar como piscina. Assim, matricular-se como utente do clube não valia a pena.
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